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A investigação atenta dos 
arquivos, a pausada revi­
são dos documentos, o en­
contro de depoimentos no­
vos, assinados por testemu­
nhas oculares, têm transfor­
mado inteiramente a opi­
nião da história ácêrca de 
muitos factos e muitos per­
sonagens. O s imparciais 
investigadores modernos, 
atentos só á descoberta da 
verdade, rehabilitam êste. 
condenam aquele, e conti­
nuam impassíveis o seu 
caminho, depois de te­
rem arrojado para o domi- 
nio da lenda uma parte da 
história oficiaL

Eu ôje pretendo tambem 
estudar, em presença dos 
documentos «historicos» 
fe chamo-lhes assim por 
emanarem exclusivamente 
de membros d esse partido)., 
a célebre revolta de 19 de 
maio. Apesar de ser um 
acontecimento que não per­
tence aos tempos fabulosos, 
parece que a sua história 
já foi consideravelmente 
deturpada pela paixão po­
litica e a amplificação po.- 
pular.

Dizia-se, por ezemplo, 
que o ministério não. esti­
vera ao> lado do rei no mo­
mento- da crise.. O sr; José 
Luciano refutou admira­
velmente esta as>eifção.. 
« Pois o lugar dos ministros 
é no Paço? brádou eley po­
is o lugar dos ministros é 
sempre ao- lado d̂ Eli-ReiH 
Não: o lugar dos ministros 
é nas secretarias»..

Isto é claro, lógico o c.onr 
cludente. Os ministras não- 
podem estar sempre ao la­
do d’El-Rei. Quando, o Pa­
ço é atacado, o. seu lugar 
é nas secretarias,' quando 
as secretarias são atacadas, 
ah! então o seu lugar é no 
Paço. .

Já se sabe finalmente 
onde estavam os ministros 
«historicos» na noite de 19 
de maio! Estavam nas se­
cretarias, provendo ás‘ ne­
cessidades do serviço pu­
blico! Estavam nas secreta­
rias governando o paiz! 
Cita-se ôje com admiração 
o regulamento da Comedia

Franceza, decretado por 
Napoleão,e datado de Mos­
cou. Nos nossos arquivos 
é possivel que ainda venha 
a encontrar-se a nomeação 
de um . guarda de aifande- 
ga para Figueiró dos Vi­
nhos, que tenha a data fa­
tídica de 19 de maio!: Os 
ministros estavam no seu 
pôsto, nas suas cadeiras 
curues, corno os senadores 
romanos, esperando os Ga­
los do sr.. duque de Salda­
nha. Encontraí-os-ia o ca­
taclismo a nomearem es­
crivães de juizes de paz! 
Oh!: espectáculo maravi­
lhoso! N^essa noite de 19. 
de maio estava tudo corre­
ctamente no seu postos o 
Rei no Paço,, os ministros 
nas secretarias, as tropas 
nos quartéis e a revolução 
na rua!

Os revoltosos, andaram 
pela cidade-, cTs revoltosos 
foram ao palacio, os revol­
tosos atiraram, com.a situa­
ção de cangalhas., E os mi­
nistros no seu pôsto!. Os 
revoltosos cometeram a 
imprudência de não iu ao 
Terreiro do Paço, os revol­
tosos cometeram: a. indeli­
cadeza de ir directamente 
a El-Rei:. na Ajuda fizeram 
e desfizeram; tudo.. E os mi­
nistros nas secretarias!; A 
telegra fàrem.. T  elcgna ta­
ram intrépida mente ao sor 
bera.no,.

«Nós no- nosso- pôsto... 
Contínuos á porta e os-cor­
reios lá em baixo. Tranqui­
lidade. geral; junto da esta­
tua; de: D. José;. Recados. ao 
duque de-Saldanha. Damos- 
as boas noites a Vossa Ma- 
gestadé».,

S.e isto é heroismo, di­
gam-me o que vem isto a 
ser..

Rehabilite-se o- gabinete 
«historico»í O ministério,, 
a uma legua do teatro dos 
acontecimentos, se não 
morreu, pelo menos, ador­
meceu pela Patria.

Ma.nuel Pinheira Chagas..
——---------------------------- -

O sino badala. Damas 
perpassam, envergando

«toilletes» excentricas, ver­
dadeiros catálogos ambu­
lantes de novidades.,

A ’ porta da «casa do. Se­
nhor», pintalegretes, tre­
sandando a pobreza de es­
pirito, curvam-se automa­
ticamente â passagem do 
sexo frágil.

O templo trasborda de 
povo.

As «fidalgas» atravessam 
a igreja, dux.ando um per­
fume capitoso, que eston­
teia as almas simples, rús­
ticas, acostumadas á essen- 
c k ítia- maçã camoesa.-

Trocam-se cumprimen­
tos..

Os «.lorgnous» sin ti tam 
na penumbra; lábios carmi­
nados lêem- ditos irónicos-

A. «má lingua» ferve. 
Discutem se aventuras a- 

ímorosas,o újtimo figurino,. 
.0 deselegante vestido da 
visinha, etc..

Junto ao altar-mór sur­
gem os «pôdres do chic». 
Começa o tiroteio de olha­

res- signific.ativ.es,. onde ha 
revoadas de esperanças... 
para os apaixonados.

O padre, «clpwen», ba­
rato, mecanicamente mas­
tiga. o latinorio,.

Pendente da cruz- o. Na­
zareno, bailando-lhe nos 
lábios, um sorriso de eterna 
indiferença ante o papel 
que a-, sociedade, a gente de 
«bom: tom», desempenha 
na comedia da missa.
: Maria. Prado,
 r----------    —'' 

e t - B A Q E M

Quando Andersen, o ma­
ravilhoso; contista dína- 
marquez era ainda peque­
no, costumava ir ao campo 
apanhar os restos das espi­
gas que os çamponezes dei­
xavam ficar, visto os pais 
serem pobres e precisarem,, 
portanto, d’esse aucilio.. 
Numa. das vezes Andersen- 
foi surpreendido pelo dono. 
da propriedade onde apa­
nhava. as e.spigas. O s seus 
e 0 m p an he tr os fugiram, 
mas ele, que estava, descair- 
ço, não. podia correr- e por 
isso ficou, olhando, de.sas- 
sombradamente o h.omem 
que já tinha o chicote no 
a re  esclamou: «Como se

atreve a bater-m,e sabendo 
que Deus o está a, vêr»? O 

; chicote desceu mas não so­
bre Andersen. G  homem 
admirou a coragem do pe­
queno e mandou-o embora 
com espigas emvez. de chi­
cotadas.

E’' a esta coragem, que 
Smiles se referiu no seu li­
vro «O Caráter»., precioso 
manancial de boas lições e 
de grandes ezemplos que 
nós desejaríamos-, vêr em 
todos os lares e em, todas 
as escolas. E’ ahi que se 
encontra esta passagem 
que se casa muito bem com 
o assunto que tratámos 
n este artigo-

«A coragem que se ma­
nifesta no silencioso esfôr­
ço e e m p r ee.nd i me n t o— q u e 
ousa tudo.suportar e sofrer 
pela verdade e pelo dever 
— é,em verdade, bem mais 
heróica., que a, realisação. 
de feitos.de valor iuico,que 
são recompensados com ti- 
tulos e honrarias ou com 
louros algumas vezes, tin­
tos de sangue».

J. Fontana da Silveira

íLornenia.xios & as

ISleiçoes íímsiielpsis
J á  se fala. q,u,e Q govêrno vai 

n jandar  fazer  eleições municipais,  
O-timo. D ’esta_ vez,, e para  ttir 
do ser  como deve se r— á monar- 
quica— deve haver  o. tradicional 
carneiro cora batatas.

A. semana passada,  n ’uma das 
fregu.ezias d.’es te concelho ,  dois 
individuos foram inquir i r  das ae- 
cessidades d ’essa freguezia.  Não 
sabemos quais as promessas  que 
fizeram nem precisámos que nos 
digam.  Conhecemos,  de sobra,  o 
elixir  que vai ser  pôsto mova- 
mente em u so . . .

Alemães
E.’ do nosso colega « 0  Defen­

sor»,  semanar io que se pub.lica. 
em Caldas da Ra inha :

«Cont inuam a ser os homens do 
dia.  Arvorando,  em I).  Juans .  
até r.apt,o d,e m e n o r e s ,  protegidos, 
pela P rovedor ia  d.a Assistência,  
têem ezecutado.

Afinal istQ é tndo d ’e!.es. Quem 
disser  o contrário,  é deliu/gogo e 
como tal, odiado-

Quando  chegarmos 40 rubro 
por tanta.humilhação,  decerto que 
nos. hão de ju lga r  maus. portu- 
guez.es- os que tanto açamaradam
c.om «estes, boches a,.

Seja 0 que fôr!! . ... »

Uns novo. («HiiriTÍanie
Mais um filho de Aldegalega 

honra 0 berço, naíah  ’ Chama-se.

1 João Rodr igues  0 nosso patricio,. 
uma jp ia  de " rapaz e um em p re ­
gado no, comercio digno de u m  
risanhjj futuro^

João  Rodr igues,  h a  anos. em­
pregado na Ca sa  Af r i cana ,  de- 
Lisbôa,  foi um tão bom emp re ­
gado e com tão ezemplar  compor­
tamento,  q.ue os seus proprios,  
patr5.es por ma is  de uma vez lhe- 
mos t ra ram vontade em 0 auciliar- 
pa.ra um futuro qne d ’el.e é di­
gno. Chegou o dia do nôvo ca ­
minho,.  e- eilrS- com. 0- seu. es tabe­
lecimento montad.o, e disposto a. 
todos- servir  com a, sua proverbi ­
al e cat ivante fo rma  dg-sempre. .

Recomendámos-,  pois,, o>, novo, 
estabelecimento aos nossos-lei to­
res,  certos que se não darão por  
arrependidos.  E.  ao nosso pat ri - :  
cio o nosso pa rabém e- 0 dezejo- 
de um largo e bas tante r i sonha  
futuro.

Inser imos na secção respect iva 
um a-aúxicia p.ar.a. o qual c h a m á­
mos a atenção dj08snpsafi.Jsitc,çfi§<. 
M e  r m e s s e  -

Pe la  direcção» da d is t inta , ,Bani­
da Democ ra t i ca  2- d a  Ja n e i ro , .  
a ’é s t a  vila, deve iniciar-se no 
prócima. domingo,  na Praça.  l . °  
de Maio,  a Inermes se,, cujp pro­
dueto liquido rev e r t e rá  a favoc- 
da refer ida banda.  E s t a  festa 
será ab r i lhantada pela banda,, 
promotora que todos os domingos 
ezecuíará,  lindas peças do seu vas- 
fo reperforio sob a-,kabii regen-v 
cia do seu m e d r e ,  sr .  An.tonip 
C ris p.i m_ d :,01iv„eir a , .

O l a i a s  d e  Érà .5i * i í o  í l í s v i a l
Sofreram um aumento de 5 0 ° [ o 

as guias de  t rânzito f i j jvi aisendo 
por  consequencia ,  d.e- ^>30 cen­
tavos as que eram de 2 0 , e da ,- 
,-)lõ, as que ecam de ;>1 0 .

E.  viva 0 sr. Sinfronio!:

A '  eo i i s í f l . s s i jo?  . . .
Pelas  22 horas  ap ro c im ad a m e u-  

t.e dg q u a r t a  f ei ra ,gassada.  uma ,  
devota bat ia desespe radamente  
na porta da igreja matr iz,  c h a ­
mando pela comadre:  «Comadre!  
ó comadre»!

Um bom quarto d 'ho ra  depois 
uma linda crianç.a, do sexo femi ­
nino abria a porta,.

Ia sei; CQvfmada  8 c o m a d r e . 
de fóra,  e ram j á  22  horas! .  . .

« C i n c o  í l e  € lEs í5E Í>r o 3,
Completou.se.te an,os.d,e publ ica­

ção êste nassp, presado confrade.
d.e Yila Nova de Qaia ,  semanario 
deiflocrat.iqo o t imamente dirigido-, 
pelo. sr. Manuel  Rodrigues dos^ 
Santos.  Costa,

A.o ilustre, colega as .nossas , fra­
ternais  saudações,

^ r o b k . n i a s  e ç o u Q u i i ^ o s ,
Sunordii iado a êste. titulo ra-, 

cebemos.  ura folheto de 24  pági­
nas,  alusivo a.o fomento d a  ri­
queza nacional.e a .baixa dos cam». 
ir:os. Apresenta,  soluções t end en­
tes. a, resolver  estes, problemas,  
E ’ seu autor  0 sr. José  Domench ,  

Agradecemos 0 eziempUr <}%?. 
recido.



líj de JVÍaio
Impossível olvidara m e ­

morável data de 14 de M a i o .  
Recorda ela ura f a c t o  h i s ­
tórico coberto de glória p a ­
ra todos os republicanos. 
Trez anos s ã o  d e c o r r i d o s  
que, como a g o r a ,  o s  repu­
blicanos se s u j e i t a v a m  nas 
ruas e até em s u a s  p r ó p r i ­
as casas, á  vileza de d e s p r e  
ziveis criaturas e nas mas­
morras ao massacre de m a -  
landrins. Estava, como ôje, 
restaurada a monarquia 
que, para maior vexame da 
Republica, se servia, como 
se serve agora, do barrete 
frígio. A tenebrosa ditadu­
ra de Pimenta de Castro 
foi sacudida não por um 
feito ocasional, ou movi­
mento de um bando de a- 
ventureiros ciosos do man­
do, mas sim pela vontade 
nacional que franca e leal­
mente se lhe impoz. Foi a 
razão popular contra o des­
potismo realista; foi a Re­
publica contra a Monar­
quia.

E agora, como então, 
que a liberdade é pisada a 
pés juntos, a tirania gover 
na, a vaidade manda e a 
Republica está em perigo, 
é preciso que todos os re­
publicanos estejam a pos­
tos e se decidam corajosa­
mente, como bons portu­
guezes que são, em sua sal­
vação quando o momento 
o ezija.

Viva o 14 de Maio!
Viva a Republica!

A earae
Consta-nos qne 0 fornecedor 

de carne para êste concelho se 
dirigia á comissão adminis t ra t i ­
v a  declarando impossível  cont i­
n u a r  0 mesmo preço e pedindo 
autor i sação para 0 elevar,  A co 
missão,  segundo nos informam, 
cegou a autorisação pedida.

Auhi (te comercio
F az  ôje 159 anos que 0 gran 

de marque z  de Pombal  fundou em 
Lisbôa lima aula de comercio.

O C ongresso do Partido 
Kepitblictmo
E m  sessão conjunta reuniram 

domingo passado os membros  do 
Directorio .do Par t ido  Repub l i ca ­
no Por tuguez,  comissão munici ­
pal  e comissão do Centro Dumo- 
crát ico de L isbôa .

Trocaram-se  impressões sobre 
a  vida par t idar ia,  ficando 3ssente 
t r a t a r  imed ia tamente dos t r aba  
lhos preparatórios  do Congresso,  
que devia ter-se efectuado em 
abril ,  segundo a lei organica,  mar  
eando-o para os primeiros dias do 
tnez de junho .

Troca ra m se ainda impressões 
sobre a organização de urii gran- 
de  jo rnal  da man hã  em Lisbôa e 
a aquiziçãp de ediiicio proprio pa ­
r a  sérem instaladas as r epa r t i ­
ções do Directorio.

P a c i S c s e d o . . .
No Porto,  como para pacificar  

9 familia por tugueza,  os presos 
politicos,  isto é os republicanos 
velhos,  aguen tam se com cada 
sova de cavalo marinho apl icada 
pelos agentes policiais á  ordem

ferroadas
laonõiogo psra todos

Para ter gótica amante, 
mostrando-a sempre flamante, 
do mar da Mancha ao marjonio 
não c preciso mais nada: 
hasta estar n’uma embaixada. ■. 
basta apenás ser-se.. ■ idóneo.

Para calúnias e petas 
espalhar pelas gazctqs 
contra Afonso on contra Antonio, 
e, depois d’este arreganho, 
ficar com cara de estanho, 
basta apenas ser-se. .. idónió.

Para ser Francisco, Alfredo, 
Venceslau oa Roboredo, 
inda Pancracio ou Sinfronio, 
basta esta coisa singela: 
mudar o nome á gamela. . . 
basta apenas ser-se... idóneo.

Para ser-se castelhano, 
austríaco ou prussiano, _ 
búlgaro, turco ou lapónio, 
diz d’aqui cio lado 0 Soisa, 
não ser preciso outra coisa. .. 
basta apenas ser-se. . idóneo.

Para ser-se rei e ministro, 
um presidente sinistro, 
e bispo, e papa. . .  o demonio, 
não se carece outra carta,
(como penhor que bem farta): 
basta apenas ser-se... idóneo.

Para ser heroe falido, 
por faltar ao prometido 
e seguir caminho erróneo, 
a fugir da consciência, 
n’um sonho-mau de demência: 
basta apenas ser-se. .. iclóneo.

Para se ter um renome 
que nenhum tempo consome, 
e vá da Mancha ao mar jonio, 
não basta ser batoteiro, 
ser cacique eleiçoeiro . • _
não basta só ser-se.. .  idóneo.

Para ser respeitado, 
qual Bernardino Machado, 
até do simples campónio, 
deve ser irrepreensível 
a vida 0 -mais que é possivel: 
não basta só ser-se.. .  idóneo.

Para se ser estadista,
sincero propagamlista
como Afonso, ou como Antonio,
ainda que 0 não pareça,
é preciso ter cabeça,
não basta só ser-se.. ■ idóneo.

E, para ter um só rosto, 
unia só fé, um só pôsto, 
como bom, laeedemónio, 
muito mais nos é preciso: 
muita honra e muito sizo. .. 
não basta só ser-se .. idóneo.

x.

dos r e p u b l i c a n o s . . .  novos,  que 
até i icam n ’uma sôpa.

A ser verdade,  que a lição lhes 
sirva.

egSjfgaíMCiítOS
Responderam no t r ibunal  d ”es- 

ta -còinarca: Dia  13,  em processo 
correeional ,  pelo cr ime de furto,  
João dos Santos Mingates,  de '35  
anos,  natural  de Sar i lhos G r a n ­
des,  condenado n-um ano de pri­
são e quatro mezes a de/, ce n t a ­
vos por  dia; dia l(i. Joaquim 
Esca lracho,  de 32 anos de idade,  
natural  d ’esta vila. acusado de 
ofensas corporais  na pessoa de 
Joaquim Gonstant ino,  condenado 
em seis mezes de prisão e t r in ­
ta dias de mul ta a dez .centavos 
por dia.

— Foi  ontem adiado para 0 
prócimo t r imest re 0 j u lgamento 
dq conhecido gatuno « F av a  R i ­
ca ».

.CO R R E S P ONDE N C  l A S
C';a?BÍ3ill. S J r ,—  A favor do co­

fre da Sociedade muzical vão e- 
fétuar-se algumas récitas e ke r  
messes n ’esta vila. A nova D i r é ­
çâo que tomou posse ha dias e s ­
tá animada da melhor  boavonta- 
de para muito b revemente  os 
muzicos possuirem o seu fa rda­
mento.  3So domingo últ imo vizi- 
ta ram os socios e de t arde toca-

°  D Q M : N G r  

ram no coreto cêfca de 3 horas.
— A caza Cadaval  subsc reveu 

para o hospital da i>íi./.en-coroia 
d ’es ta  vila com 00$ escudos.  T a m ­
bem para o mesmo tim subsc re ­
veram os srs.  Tomaz Poieto R. 
Mart ins  50#.; Diogo Rodrigues 
Mendonça 10$, José  Lu iz  da 
Cruz 10í>. Dr.  José  Dias da (Jruzj 
3 0 Dr .  Juèé Duar te Olveira So- j 
ares í>$,' Aiíredo Almçida Tosca-  
rio Òrji. quant ias és ias  que lia 
tempo foram -em regues na t í ioi i ;  
rnria e a cujos beinf  i tores a me 
za admmisi rat iva em nome dos 
polires dVsta f reguezia muito a- 
gradeceu E spera  se ainda mais 
donat ivos.

— A comissão republ i cana abriu 
uma subscrição entre os seu cor ­
rel igionários para a ampliação da 
ú l t ima,  fotografia do malogrado 
republicano Mário Salgueiro,  a 
tim de ser  colocada no salão no­
bre do Vintem In fantil. O retrato 
que j á  está em poder  da Comis­
são, é um primoroso t r abalho de 
arte da fotografia Vasq.u.es e vai 
ser inaugurado b r evemente  em 
sessão solene a que préz.idirá um 
republicano de Aldegalega,  d e ­
vendo n ’essa ocasião o Vi tem I n ­
fantil dist r ibuir  50  fatos ás c r ian ­
ças; suas protegidas,  como home ­
nagem ao seu fundador .

— Es t ive ram ' aqui os srs.  dr 
Cezar  Ven tura e Jul io ÍNepomu- 
oeno, ré-prezentántes da Camara  
Municipal,  que vieram obse rvar  
de vis ti os melhoramentos  de 
maior necessidade para esta vilíC

'4 -E s t i v èn ím  aqui  no mesmo 
dia quat rò praças de cavalar ia 
da .guarda nacional republicana,  
requizi tadas,  ao que parece,  com 
urgência,  ret i rando no dia seguin­
te. Que diabo seria?! .  . . — C.

tim lipro util ao comercio 

MANUAL
DR*'

CuRRESPOKí)! iíCIA COM -PXIAL .
em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  
Augústo de Castro.

E n t r e  o s  í i i v f c r s o s  i i v r o >  
d a  m e . s m a . . í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
è s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o ­
d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e ­
n h u m  é  d e  t ã o  f a c i l  a s s i m i ­
l a ç ã o .

0  n e g o c i a n t e ,  o  g u a r -  
d a - l i v r o s ,  o  m a i s  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  
n ’e l e  e n c o n t r a i  ã o  u m  g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  
l h e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n ­
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  r a u i l o  a p r e -  
c i a v e l  d a  l i n g u a  i n g l e z a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 ,

ioíeca òo Poro 
H. B. Torres — EDT1.0 R

R. de S. Bento,  2 7 (J, L isbôa

F r a n c i s c o  c i e  P i n h o  B a s ­
t o s  e  s u a s  P i l h a s  E r m e l i n d a  
e  G u i o m a r  v ê e m ,  p o r  ê s ­
t e  m e i o ,  a g r a d e c e r  a  t o d a s  
a s  p e s s o a s  q u e  d u r a n t e  a  
d o e n ç a  q u e  v i t i m o u  s u a  
n u n c a  e s q u e c i d a  e  m u i t o  
c h o r a d a  e s p o s a - , e  m ã e  B e a ­
t r i z  R o z a - r i o  P i n h o  s e  i n t e ­
r e s s a r a m  p e l o  s e u  e s t a d o  
q u e r  i n d o  q u e r  m a n d a n d o  
s a b e r ,  e s p e c i a l i s a n d o  a q u e - , 
l a s  q u e  p o r  q u a l q u e r  f ó r m a  
p r e s t a r a m  s o c o r r o s  d u r a n ­
t e  a  s u a  t e r r i v e l  e n f e r m i ­
d a d e  e  b e m  a s s i m  a  t o d a s  
a q u e l a s  q u . e  a c o m p a n h a ­
r a m  á  ú l t i m a  m o r a d a  o s  
r e s t o s  m o r t a i s  d a  i n f e l i z .

A  t o d o . s  o s  p r o t e s t o s  d á  
s u a  m a i o r  g r a t i d ã o .

A l d e g a l e g a ,  1 8  d è  m a i o  
d e  1 9 1 8 .

------------ <-0*0-?-'------------

V i n h o  w r d e
V e n d e - s e ,  v i n d o  d i r e c t a ­

m e n t e  d e  V i a n a ,  e m  g r a n ­
d e s  e  p e q u e n a s  q u a n t i d a ­
d e s .  H o t e l  R e p u b l i c a ,  
iã. M ártir í SosbíJssjçÍí  

A L D E G A L E G A  %

Ã  m i Á  0  L I S B O N E N S E  

J ,  R o d r i g u e s ,  L . ‘
d a

A m p l o  e  b e m  s o r t i d o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e J V l o d a s ,  
■ f a n q u e i r o ,  r o u p a r í a  e  m u i t o s  o u t r o s  a r t i g o s .

Preços seirt co.mpctencia c ao alcance i)e totios 
O seu proprietário pede uma visiia á

41, % DA FflAÇA DA fISUEIBA, 45
:S1 èecSsé e n é o n i é i i f l t i H  d e  à m i o s  os-. a r í f g o s .  . S77

D E

JO SE  AUGUSTO SALOIO

Es ta  casa, encar rega- se 
de todos os 

t rabalhos tipográficos pelos 
procos mais r eduzidos de 

i Lisbôa,  enconfrandó-se para 
isso montada com 

í maquinismo e mater iais  
novos,  de pr imeira ordem,  

pa ra  t rabalhos

dá luxo e fantazia

Gra nd e  var i edade de 
tipos para 
de visita.  -fátiiras, 
envelopes.

cartões

memorandur is ,  ohras  dè livros 
e jornai s ,  relatórios 

e es tatutos ,  etc. ,  etc.

A C-O.ÍES, 0  UtíOj ■pBATA.E fiLTG J lzÚ

E n c a r r e g a - s e  d e  e n c a d e r n a ç õ e s  e m
r o s
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